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Import, o dirigidos a Fraaclto Antonio das Merche, administrador da empresa 
        

CHRONICA OCCIDENTAL 
Ha dias a França perdeu um dos seus maio 

res homens na política, 
“Agora, perdeu um dos seus maiores homens. 

na arte. 
“Ambos elles encheram o mundo com o ruido. 

feito em torno dos seus nomes celebros. 
morto de hontem chamava-se Leon Gam- 

betta, O morto de hoje chama-se Gustavo Doré 
Esse grande desenha-. 

dor, esse illustrador ex- 
traordinário a quemtodas 
as grandes litteraturas da. 

  

  

    

  

  Ecio lançando-se palpitante déambição na pintu- ra historica, deixando o lapis com que fazia as suas. extraordinarias ilustrações, pelo pincel com que fez as suas triviaes e mediocres tellas historicas. A primeira exposição em que Gustavo Doré appareceu como pintor de historia, o seu pri- méiro combate foi uma derrota seria, 
À critica que diante das ilustrações maravilho- sas de Gustavo Doré, entoava a permanente ae- cusação, de falta de educação artística, de falta de correcção no desenho, sem que ninguem a ou- 

   

  

visse, porque. o talento extraordinario que cu- nba Esas iluraçõe, deslumbrava, etgntcava, não deixara pensar em defeitos, à critica quando, “viu aparecer no Salon às primeiras grandes te 
las de Gustavo Doré, falou tambem é então to- 
dos a cuviram. = À critica aceusou Gustavo Doré de não sendo um colorista, não ter a austeridade da composi- ção, a sciencia da fórma, a correcção de dese- nho, para fazer esquecer € perdoar a pobréza das 
suas córes, E d'esta vez nos quadros de Gustavo 

Doré não havia nada que os protegesse contra a érie 
tica, os flascos amontoa- ram-se. Sobre fiaseos, € 

  

  

Europa levaram os seus as telas amontoaram-se             mónumentos colossaes umas sobre outras, no seu 
                      para que nelles assi atelier da rua Bayard.     
  gnasse O seu nome glo- 

rioso, a Inglaterra o seu 
Shakispeare, a Alemanha. 
o seu Goethe, a Italia o 
seu Dante, a Hespanha o. 
séu Cervantes, acaba de. 
morrer d'uma angina pe: 
etoris, torturado pela am- 
bição” ensaciada d'uma 

loria que lhe fugia, es- 
magado sob os esforços 
titanicos para encer uma 
arte que o fiscinava, é 
que o desprezava, como 
tma dessas coguértes le- 
gendarias das “tragedias terriveis dos amores fa- tães, 
Metade da 

  

    

ida de Gus- 
tavo Doré foi a gloria no 
que ella tem de mais bri- 
lhante, a outra metade 

O insuctesso no que 
elle tem de mais deses- 
perador, o trabalho her- 
culeo de cada hora, an- 
niquilado pélo desastre 
continuo; permanente 
fatal, 

Metade d'essa vida, é 
Gustavo Doré desenha- 
dor; a outra metade é 
Gustavo Doré pintor de 

  

  

  

istoria, 
E curiosa esta dupla 

phase da vida disse 

  

grande e glorioso artist 
É curiosa sobretudo por- 
que é profundamente hu- 
mana, porque representa cssa Ambição trivial dos 
grandes homens, das glo- 
rias que lhes são def 
2as, desse desejo fatal desabir do géntto em 
que são grandes para o 
genero em que são me- 
diocres. 
Um triste dia Gustavo. 

Doré farto dos suecessos 
ruidosos do desenhador, 
comegou a pensar na pos. 
teridade. Apresentar-se a 
ella como um simples de- 
senhador, repugnou-lhe 
ao seu orgulho artístico.   O Marstro Aucusro MacraDO (Segundo uma photograpila de Ceyol Pres) 

Erepellido femrepéla sorte “e pelo: sucesso, Gustavo Baré não des! animava, é “eontimuaça Sempre tsse trabalho de Sypho, “esquecendo “à derrota da vespera à pera “ar. na victor de qma. ah ictória que aurea appêrecia, dmanhá que maca ehégáva: Para o âm da vida, diz Albert Woei que foi Set amigo intimo Je que nos revelia, estes Segie- dos dramaticos: da gida do grande artista, Gus tavo, Doré “cometou à comprelender a sia vera dadera situação Esse luz csador nfatigavel foi ven- cido Finalmente; a Wit ma vez que 0 vi era um desanimado, - invejando aos inimos; que lhe não chegavam dos caleanha- res OS suecessos praticos da exposição anna, Di va tod à sua go ilustrador por um bravo da “multidão ao. pintor Doré morreu. porco sem ter conhecido desde à edade jde homem a Savisfação do orgulho que anima o artista no come dare, Sempre vencido nÃo teve em ultimo Jo Ear a energia de se er. ter de novo, e de com impar o seu Caminho. À desilusão viera jun tar-se a melancolia quam. do Doré entrava em gua Casoy ma rua Saint Dos minêue, já Já não encor- rara sub velha. mãe a dizer-lhe. que esperasse Gustavo Doré daria tudo “O que tinha, por um raio 
ruAGcento de pintor que se obstinava à não querer iluminar aquele cerebro sombrio, damos viado, Foi desse al ter= re da arobição isscias 
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da, que Gustavo Doré morreu, O illustrado pin- 
tor têm o seu logar marcado na historia das ar- 
tês deste seculo 6 pintor perdeu muitos anhos 
da edad madura atrãz d'um ide 
tureza especial do seu tolento não podia attin- 

dr seja É Mas nem por fsso fin desse, verda- 
ro artista a recordação respeitavel d'um homem 

que aspirou sempre às alturas serenas, Os que 
Gréem, julgarão que as atingiu na morte, os ou- 
tros pensarão que cssa alma em pena encon- 
trou Pelo ménos na cova o socego- — - 

'O enterro do grande artista [oi um aconteci- 
mento em Paris: concorreram a elle as maiores 
notabilidades aruicas e lterarias da França, 
no gerido, houve tres discursos, sendo tm 
elles, e 0 mais notavel, pronunciado por Ale- 

xandre Dumas F q 
n Portugal houve poucos ou nenhuns fa- 

cxos motaveis durante estes dias. 
O ramrão da vanguarda, do carnaval é tres es. 

pectaculos novos nos théatros, 
Ôs bailes de mascaras, como vão touchant à sa. 

“fin, repetem-se mais amiudo “e teem mais con- 

'S, Carlos prepara os seus dois salões para uns 
bailes à luz eléctrica — uma luz, que deve ser 
eruel” para os farrapos. enxovalhados que os 
uarda-roupas, que n'estas noites se improvisam modas às Soblojas, da bai, foiecem do 

publico gui s'antise —a Trindade em vez de luz. 
teinica! Serve este carmaval. do. publico move: 
dançuidhs novas em toda a extegso da palvra 

a ser verdade à informação de que à mais 
qelha têm 24 onnos = nove dangarinas Irancezas 
é hespanholas, que a empreza manda vir para os 
Bailados da “sã montando, a toda 
essa — 7 Miagem à roda do mundo: Di M 

Eaugurou, no domingo 28, os seus bailes de. 
caras, mas inaugurou-os com uma cabeça par- 
tida € uma vida quebrada. 

À cabeça foi a de um rapaz que estava bisna- 
gandO, — um verbo deploravel que, graças a Deus, 
Sb aparece no carnaval com as caraças e as 
ilhoz = umas senhoras que estavam num frisa 

a foi à de uma pobre Gauthicr hespanhola, 
pois de passar a noite a beber grogs é à 

nçar cancans no theatro de D. Maria, veiu cn- 
contrar d sua espera em casa, na rua das Ga- 
vê à apoplenia En 

vem concordar que este prefácio doicarma- 
sgl do ano de v86S ão é as cond mais 
alegres: prologo d'um drama de Vietor 
Dusams: é verdade, porém que os nossos bai- 
les de mascaras núnca se recommendaram por 
uma alegria loen; se ném sempre, graças a Deus, 
da nvelles hespanilolas mortas e cabeças quebra: 
das, paira de ordinário sobre elles uma atmos- 
phera de cemitério 
DOs capectaculos novos da semana, foram 

tres os Jú)hos d'Gádio, comedia em 3 actos, no 
teatro de D. Maria; 0 Ultimo idolo, de Dau- 
det, o Contra veneno e o Rival implacavel, no 
theitro do Gymnásios « a Revista do amo, no 
thçarro dos lecreios, 

Os Filhos d'Adão, tiveram um completo sue- 
cesso de gargalhada : a peça, que é hespanhola, 
tem muita graça, à imitação feita pelo sr. Áris. 
tás, Abranches, tem muita graça tambem é 
egualmente muita graça O desempentio, em que 
recaiu suma Bela crenção comiei o actor 
Mello, O espectaculo movo do Gymnasio: foi muito 
menos feliz 
Eb Contra veneno, uma comedia em 3. actos, 
italiana, é graciosa, mas o publico hoje habituado 
À ruidosa graça franceza de Meilhac, Haley, 
Heonégnio, No, isso Clivor, Dart, conse 
va-se frio diante da graça palida das peças ita- 
Tanas À imitação da, Comet, é excel, o 
desempenho muito bom, mas o successo não lhe 
Sorriao 

Um. rival implacavel é uma comedia antiga, 
original do st. Loutinho de Miranda, um quiepros 
quo, facil, cscri 
neidade, bordada de 
que fez rir 05 esp 

'A peça da resistencia da noite devia se 
arama em 1 acio, de Alphonse Daudet, O ultimo 
idolo, u peça mais lintcraria e de mais nome 
mas foi de resistencia de mais, fo de indigestão. 

O ultíito idolo é likterariamente uma pequena. 
obra. prima : tlicatralimente é uma massada mo- 
numental, 

A idea é magnifica, com tres personagens ape. 
nas Daudet faz cm meia duzia de scenas uma 
terrivel tragedia burgueza, Na. mão d'um auctor 
dramático, aquélia íléa profundamente drama- 
tica daria um suecesso, 

Se Alexandre Dumas tivesse coliaborado com. 
Daudes o ultimo idolo seria uma peça esplendida. 
sob o ponto de visia theatral, 

  

    
  

    

  

  

  

    
  

  

  

    
  

  
  

       

  

  

  

  

    
        

  

       
  

  

  

  

  

  

  

        
    

  

   

    
  

    
  

     

  

   

  
    

Assim é um soberbo estudo da vida burgueza 
para se ler, € nada mais, 
“ale dêso o. ultimo idolo tem umas exigem 

cias de desempenho terríveis, No Gyrnásio, 
apéiar do méreeimento notavel dos dois artistas 

representaram a pega foi um completo for, 
Manto “que, não passou da primeira recita 

À tação, fita pelo sr Abre Marques era 
= Chegamos ao tereeo especaclo, aquele 

que, pelg seu. genero mis curiosidade” desper- 
taça Em Lisboa a Revista do amo. Eu não comprehendo muito Dem a estranha 
persistente predecção, que o publico tem pelas 
nas do Puno, (o espanha tão perimene, 
que résise ha muitos annos, à enorme série de 
Semsaborias, que sob esse titulo cs teatros de 
Lisboa Jhe tem impingido. A Revíia dos. Recreios. é uma das melhores 
que tem apparecido meses ultimos tempos e 
Bode fustiear até certo ponto essa. predilecção 
dio público 

Não quês to dizer que seja uma obra primas 
não tem remedio, outro facil de Am ddidr O 
de ar moldada. inteiramente pela chapa binal 
de todas as revistas, é o de Gsar atúlbada de 
ditos equivocos, do peior genero, e de baixa 
phera Corn. um bocadinho de esforço e de cuidado, 
Anglo, que tem decidida sochção thentral é 
primeiro defeito: com Neo idinho- de boa 

apenas. pode cosrigir meta revista, imo 
amante, O segundo; é cortar sem dé nem 

de todas as graçolas chulas, que. não pres- 

   

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

     
         

  pie ; que nã 
mid Bons tos engraçados e críicos q 
a peça. Dotada a Revista 0 14 acto é incomparav 
mente 0 melhor, os outros dois são muito fais 
ieácos, mas Arg é um vetor dramático habi, 
sabe Salevlar 08 jeus eifeitos, é quando se 2. 
ixo da a coli porlhe o quadro do. pcampa. 
mentos que; não viado nada a proposto, tem 
Eenças vida "e novidade, € fecha dom, uma espe 
Sief fado braileiro, entanador que decidiu logo 
ão suceesso desse acto até ali duvidoso. 

O terceiro acio, tem longuras o quadro do 
espiritismo um bello assumpto, está duscuidado, 
E Pouco. ruas; à rhetoriea com que sé brinca 
E tornd-Neinsupportavel no tom declamatorio de 
Critica. philosophica e política ; mas a habilidade 
do autor dramatico de Argue á está a valer à 
esa et, o menos Eis de todos, e quando 
úblico começa a enfasiar-se, vem 0 quadro do 

Rigameato" asno de 1882, quê apesar de não ter 
hofidade “fazer lembrar OO dinheiro do ando 
de Labiche é 0 Pampom, é avimado, é divertido, 
fis ri O publico, e desarma-o da severidade com 
a gargalhada. Restmindo, a Revista teve um  successo, e 
sucesso, mefecido, porque. no fim de contas, 
apesar dos. seus sendes, é uma das mais engra- 
dadas, que se tem representado em Lisboa, € 
em gove tudo a, honrosa vantagem, de fzer dir” sem insultar ninguem, 

—"Chegaramnos apora! ás mãos tre livros nos 
vos à Brailra de” Praçins, do, prande cs 
Pior Camillo Cnstello Branco, Cidade do Wii, 
feFiaho d'AImeida o talento mais notavel e mais 
Sério da moderna geração lteraria, e às Telas 
Eistorigas do disineio poeta o sr. Macedo Pa- 
pança. Vamos lelos e nã proxima: chronica da 
Temos del 

    

  

  

  

    

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  Gervasio Lobato, 

go 

AUGUSTO MACHADO 
Augusto Machado é, julgo eu, o unico com- 

positor portuguez que conseguiu fazer represen- 
tar uma opera em França, pelo menos nos ulti- 
mos Jo annos, com applauso do publico e da 
cics 

Este facto representa uma verdadeira e exce-| 
peional gloria para Portugal, Tão pobres somos. 
hós eim obras d'arte, é tão difficil é mostrar nos 
paizes civilizados poco que possuimos, 
à aparição Muma opera considerada pela critc 
ranceza como um trabalho comparavel aos mais 
bellos trabalhos da moderna escóla franceza, que 
a revelação d'um auctor portuguez classiicavel 
me Dj Dethe, og Massi, os Sa Sucos à 
aplaudido triumphantemente. por o publico da 
sbfunda. cidade da Françã, = consttue. um ver- 
dadeiro acontecimento nacional, dos maiores dos. 
ultimos tempos da nossa historia contemporanca. 

  

    

     
    

Por isto todos deyemos a Augusto Machado os 
nossos. mais enthusinsticos. aplausos e a nossa, 
mais profunda gratidão. 

Ro munumento que a patria, já deve a este 
etissimo (ilho o Oceimiste junta hoje a sua 

primeira pedra, 
      

1 
Augusto, Machado, nasceu em L 

Nova do Almada, má 100, 3: and 
zepbro de T8j5 : 
aos 7 anos de edade Osironol, membro duma 
familia de musicos muto contida em Lisboa: 

oaquim Casimiro é porém à primeira influen- 
ja artistica que sé encontra na educação do fu- 

turo maestro. Joaquim. Casimiro. póde considerar-se como 
uma etrdordinaria nlúrera musical que as ci 
cumstancias  destruiram, “ou antes, que as 
cumstancias nunca deixaram formar é desenvol. 
Ver completamente. Era porém elle, o que, numa acépção um. pouco romantica, costuma chamar 
se inha verdadeira. alma d'artista; tinha um po 
déroso insircto, uma grande espontancidade, um 
temperamento vibrante, uma aptidão exclusiva 
para a musiéa é, como consequencia natural 
dima inflvente communicabilidade da sua puisão 
nos espíritos artisticamente aptos a deixarem-se 
influencia. E 

Foi de Joaquim Casimiro que Augusto Ma- 
chado recebeu as primeiras noções de harmonia. “Ãos 9 annos Augusto Machado tocava já mum 
concerto de amadores em Lisboa o concerto para piano de Herg sobre a marcha do Otelo (op: 67). 
Como não havia em Lisboa à partitura de orehestra 
original, Joaquim Casimiro instrumentou de pro- 
posito toda esta parte. 

O estudo das Pegras da harmonia e os traba- 
hos praticos necessarios eram por essa epocha para Augusto Machado uma, vei tortura 
de ares & aborrecimento 

é de Augusto, Machado quiz augmentar eu estipendio de professar, desde a a juntar, ds lições de pjano, 
primeiras lições. de harmonia. Joaquim Case 

mito recusou 20 que o interessava naquele 
sino, não era o luero, mas a organisação exe 
Peional de artista que sentia, pouco a póuico, des. 
envolvido no seu dscipuio, que cu quero é fazer do rapaz um artista, 
ig eles O E Manuel Joaquim dos Santos deu em seguida 
lições dé Mauta a Augusto Machado é 05 srs” ínilio Lami e João Guilherme Daddi foram suc- 
amante deus professores de pianos 
m 1867 Augusto Machado pensava principal- 

mente em, findiese um pianísia, Já então tinba 
escripto pequenas composições, valsas, romanas, 
é ja malas se podiam notar duas, feições muito 
charaereristicas & AS ideias. melodicas eram sempre, distincias, 
mas sempre poueo brilhantes, Annunciavam ellas 
vim imo, sentimento de art, ejas mami 
tações porém o grande publico teria dificuldade 
em facimente atccitar. 

im 1867, Augusto, Machado fixou-se: algum 
tempo em Pariz dando lições de piano, por in- 

cuções de Marmontel, com Albert Lavignac, 
De volta a Portugal porém o. pianista foi pouco. 

a pouco retirando-se, nas preoceupações de A 
fusto. Machado, para um segundo. plano: os es- 
tudos do. compositor predomináram dentro em 
pouco inteiramente, a ponto do pianista se tor» 
har, apenas, um servidor do macro. 

st. Monteiro de Almeida professor do Con- 
servatorio de Lisboa foi, então, o seu professor 
de harmonia, fuga e contra ponto. “Augusto Machado fez destes estudos no mesmo 
Constrvatorio, até 1870, 08 exames do eurso-com- 
pleeto, Devo notar que em nenhum desses exa- 
mes recebeu a mais pequena distineção, 

Augusto Machado Voltou então a Bari, À esse 
tempo o. pianista. dos primeiros annos tinha im. 
teiramente. desapparecido : tratava-se de educar 
seriamente um compéitor. Em Paris, nas suás repetidas viagens, Augusto 
Machado estudava, com bons mestres harmonia, 
comraponto, fuga, instrumentação, ouvia é estum 
dava. os. grandes: modellos antigos, & as obras 
serias das escollas modernas. Danhausser, profese 
sor do Consersatorio de Paris, foi aquelle com 
dj, maia cominuaménto trabalhos, Quando 

fado vinha, para Portugal, Os seus 
estudos continuavam recebendo, por meio de uma. 
correspondencia. ininterrupta, 0s conselhos e os. 
casos praticos a realisar. 

Augusto Machado tinha, antés da. Lauriane, 
eseripto já para O theatro, 

boa, na rua. 
aa) de De- 
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      Ha em Lisboa uma casa de espectaculos que 
devia oficiimene ser orgonisada por lorma à poder servir á apresentação dos novos composiz tores portugueses: É tnenio, da indad. É elle em todo o caso, e mesmo apesar de entregue á especulação particular, O campo mais facil de apresentação que a musica portugucza 
possue, Raras vezes esta tem dado algum int 
Tesse a esse theatro é munca Ihyo deu considera: velaté hoje. 

O disincio literato que é o int 
director do theatro da Arindade, O sr. Francis Palha, tem porém aproveitado todas as oceasiões de tentar a introducção no gosto publico. dos compositores nacionaés. ê 

No theatro da Trindade se representaram pois mit das opéretas com que Augusto Machado 

  

     
  

  

  
  

   
  

      

  

fuma casa em que morá 
“Reis na aravessa do, Guarda-Mor 

x 1808, um grupo de amigas quê, entre q pare- 
de discuto Codãs as ideuto conipiraia Lona todas as instituições e revolucionava. tod Systemas e todas as formas sociaes e políticas: Eram Anthero de Quental, Eça de Queiroz, Óli- veira Martias, Guerra Junqueiro, Salomão Sarag- 
ga, João Lobo de Moura, o conde de Rezende, dia. 
riânno Machado de Faria e Maia, Ernesto Marcos. As phulosaphias, as grindes epocas historicas, as mal fumiamentaes tuições, ssomiam nai discussões errantes d'esse grupo de rapazes ro- manticos, as formas mais disparatadas € extraor- dinarias:” um sy político ou uma religião, tomava a serio com um vasto terror sa grado, ora se considerava como um simples are gumento de opera comica E fotdiesa última disposição que satia, escrito por Eça de Queiroz é Batalha Reio tm como que ema, philosophico é symbolico, no qual, — por io dum aecundo ainda hoje inespliavoly sab o nome de A morte do Diabo, se fazia d um tempo a demolição do velho Inferno catholie» e a sathivra dos burguezes lisboctas da Baixa, Eça de Queiroz “inha, no que Chego a escreverae dlssa obra = que se propunha ser uma opercta no genero do Dl de Olmbach — versos e estragancias 
duma graça é d'uma originalidade extraordi 
rias, 

Augusto Machado cra, já então, o artista, o mus sito deste grupo É sempre que à all uma grande revolução politica ou social, 0 que Sé fazia, pelo menos uma vez por semana, — en- commendava-se a Augusto Md selheça para. uso dos insurgente do Lumiar, de Caneças. cu do Beato Amtonio, trazer à iberdade a Lisboa, io Augusto. Machado foi pois o encarregado de fazer à musica para À morte da Diabo Afsim como os intuitos do poema extravagante. eram mais sérios do que elle, assim a musica, escripta então por Augusto Machado revelou, desde logo, qualidades qj para Lisboa para o público do theatro da Trindade defeitos decisivos: a melodia era já duma distineção, duma sentimentalidade clegante é d'uma origi nalidade que os ouvidos habituados ao Barba ajul não recebiam nem retinham facilmente. Uma parte da musica da Morte do Diabo ex gutotise, com efeito, sem grande csito na Tri dade, em 1870, adamada ao, Sol de Nanarra, opera-buffa de Alfredo Athayde, Em 1873 a musica da Crig de oiro escripta por Augusto Machado para uma traducção de Alírédo Athayde e Rangel de Lima obteve um verdadeiro tríumpho. 
Seguiu-se em 1876, sempre no theatro da Tri dade, à musica da magica Os fructos de ouro de Francisco Palha é Leoni; no mesmo anno a do Degelo, comedia de Sardou traduzida por Anthero de Quental é Batalha Reis: em 1875 a da Gui- farra, imitação de Eça Leal, e em 1879, da Ma. ria da Fonte, tentativa de operera nacignal por- tugueza, que. obteye, perante o pal completo fiasco, 
Mais adiante fllaremos degtas di posições. 
À Opera que acaba de executar-se em Mar- selha com um exito tão completo ho publico e na critica chamou-se primeiro, segundo o titulo do romance de George Sand, Les Beau Messicurs de Bois-doré é foi começada a escrever em 1876. Cantada pela primeira vez a 9 de janeiro de 1883 pode dizer-se que, até às vesperas deste ella foi objecto do mais serio trabalho : as com? posições musicas que podiam dar a côr artistica especial do seculo 17, as obras originaes de lite teratura da epoca cuja influencia especialmente O drama representa, às opiniões estheticas é cri- ticas sobre o papel da musica e do drama Iyrico moderno, de tudo fez Augusto Machado “uma base seria € medlitada para a sua bella obra. É 

yme Batalha reunia-se, ahi 
        

  

       

  

  

  

     

  

  

      

  

  

   

   
      
  

  

      

      

  

  

    
  

  

   

  

  

    

  

  

  

  

  

só com este trabalho que hoje se alcança em arte 
à consideração do mindo. 

De Lay utow em Portugal um 
Herminia Borghi-Mamo que conheceu a partitura dos Beau Messicurs de Bois Dorê, es- 

1880, convidada. para um concerto em dos estudantes pobres de. Lisboa, à grande artista, querendo cantar mu- à portugueza, pediu a' Augusto Machado uma. aria da sua opera e executou com cffeito o canta- bile de Lauriane no 3º acto. Nesse mesmo anno celebrou-se o 3% cente- nario de Luiz de Camôi : A commissão execut Imprensa de Lis boa pediu a Augusto Machado uma grande can- tata Dara ser ESeeunada pelos arósias Ha come panhia italiana do Theatro de S, Carlos, Augusto Machado escreveu a Ode gympiio «Caniões e os Lusiadas», magnifica. composi 

   

    

   
  

  

  

   

  

  

    
  

“lima múnha gentil Coma por Aehilos Co 5) é muito modilicada, a marcha final pela or- chestra do Theatro de'S, Carlos, 
Vi do D, 

ag 

EXPOSIÇÃO URRAMICA NO PORTO 
o 

A parte da exposição relativa a azulejos ant- 805; ra Sem duvida à mais mumerosa e comple qué se tem visto, não sô no nosso paiz como no etrangi Pregiosisima e abundante, q colleeção apre- 
de typos que detiniam 

toda dos quadros um audi podes part a dessinmação das 
É sabido. que. nos azulejos as eposis mais somas othamentação “a posciconia tem 

Depois, a contar do seculo x 0 desenho do la árias é de combinações geonttricas que 

    

   

  

  

    

       

Signala até ao seculo x, começa a maio pela imtoducção do. eleimento Fegeral que fics 56 em campo a datar do seculo xvi, Gpoca du compleia transformação do primitivo! silo     Então, se bem que ainda prevaleçam às cinco córes: typicas, o. castanho, a cór de vinho, turs queza, verde 'e branco, o relevo começa a dêsap- parecér e com elle as referidas côres, dando-se estas alterações até ao seculo xvii, em que fica a predominar apenas o azul, continuando d'ahi por diante o azulejo à perder todo o caracter 
"Os azulejos extibidos pelo sr. Nepomuceno ertenceram à edificios religiosos e civisde Lisboa, Coimbra, Belem, Thomar, Sacavem, Varatojo, Azeitão, Marvila, Caparica, e Arsilla (Africa), Sendo as datas da construcção desses edificios de a a 

Entre esses exemplares havia alguns das anti fabricas las caldas da Rainha, do Rato € de as lavera, bem como outras de manufaciura hollan. deza, notando-se um quadro que representava uma dama sustendo uma rede cheia de corações, assignado por Gabriel del Barco. O museu do Carmo tambem expôz a sua boa. colleeção de specimens dos seculos xtva xvat, ent elles, alguns hollandezes, sendo todos provenientes. de ediicações de Lisboa, Evora. Thomar, Coim- bra, Belem, Abrantes, Villa Viçosa, eto. Finalmente, contribuiram ainda Com curiosos subsídios para o engrandecimento desta valio- síssima secção do certamen, os srs, Marciano d'Azuaga, Joaquim de Vasconcellos, dr. Antonio. Ignacio, Augusto Luzo, Clemente Meneres, Pinto Mgalhães & Co é GA. Carvalho. iomo se vê pelo que deixamos rapidamente enunciado, a exposição conseguira reunir nfesta especialidade, os mais interessantes elementos para a observação dos estudiosos, achando-se alli pa- tente uma variedade e quantidade de typos que não se encontram nos mais oppulentos museus estrangeiros. E e secção de louça antiga era por cgual abun- dante, Havendo sobretudo: exemplares muito euc 
riosos de fayença portugueza que, attrahiam de preferencia à attenção dos especialistas. Sem nos propôrmos traçar aqui, mesmo rap damente, a histosia desta parte” da industria oleira nacional, não deixaremos contudo de apon- tar alguns factos elucidativos, de certo interesse, Se bem que seja raissima hoje a Tonga por: tugueza dos seculos xv e xt, ha contudo todos os dados para crêr ma sua Bôa fabricação, bas- 

   

  

    

  

  

  

  

  

   

  

  

  

    

   
  

    

  

    

  

  

  

tando para comprovar esta ircunstancia, o fueto característico de ter sido servido em fayença de Estremoz o jantar. ceremonioso, dado” pelo sai D Sebastião do cardeal legado Alesandeno. Para confirmar o valor da louça" daquela cnlidade, Bastará saber-se que alada qo secas passado havia em Extremos duis fabricas oo eis, uma da viuva Antunes € outra de Ei as Perhancho. Segundo o testemunho de Christovão Rodiigues de Oliveira, em 1553 cra importante o desenvol 
empregado mia um grande numero de bracos Tm tão, Nicolau dE Oliveira dava ui dos aa da elerada Quantidude de Fornos de loga 
dendo por ahi calêuianse a importancia dg 

Em 1610, por occasião da a Lisboa, ok oleiros diaquelia gil Ostêntoso arco trlumplal de fayença tis, lho que não devia ser de pouco Vi dm 1738, vinte annos antes da Tanidação da fibrica do Rato, Havia no. Boro a importante Abrir. de Mastarclos, pertencente a "Mandel marte da Silva, e á qual havia sido dado o pas de Real. à E 767 era creada a fabrica! do Rato, têndo por, primeiro mestre. Thomas Ltuncto 6º por Sontrd-mestre José Verol que mais tárdê citar Deléceu com póuca fortuna, Uma iabrisa Suá em Bellas, a qual ncabou no reinado de Pi Maris Em 1769, Paulo Paulete fundava uma fabrico, em que de propunha exceder a louça vinda de Fira! Em 1775, à fabrica de Miragiva, de João da Rocha, satitfiza as necessidades de um consumo 
Em 1776 erenva-se em Sacavem a olaria de José Anselmo Aguine Em 1784, o sábio naturalista e leme da Un veisidade, Domingos Vandeli, institui com va tãos privilagios, uma importante Rbriea em Colme bra, fundando depois em Vila Nova de Gayay à do Cavaquinho, que teve o titulo de eai Em 1774 0 general Bartholomeu da: Gota faz a Curiosos tentativas em Lisboa, para o Friso de porcelana, « em 1795, o profistor régio João Manço Pereira, entregava-se no Brazil à ensaios identicos, imitando à louça de Saxo é de Séyres Finalmente em 1824, José Ferreira Pinto Bastos estabeléia a importante fabrica da Vista Alegre que ainda, hoje existe inteligentemente dirigida Pelos seus descendentes Além das olarias que ficam mencionadas, m tas otras exigiram não só em Lisboa é Porto, como em diversos pontos do paiz, sendo; por sei 2es essa industria Protegida € incitada poe bem entendidos favores do, estado. Nesta secção da exposição do palacio, notas yaimese emtre ouros objectos curiosbs die botões ge hovca, com Crnamentação 224 sobre fondo branco, pertencentes ao sr- 6. Tait apresentando esses vasos à data. de 1631, por baixo das armas Teses, portuguesas, data qui Segundo a opinião dos competentes, “6 a mais antiga que até je se tem encontrado em louça. portugdesa, Tambem atra mo a ienção uma paso de chá, de p exposto “pelo sr José da Rocha Sousa Limi, trabalho aqualie qu se atteo Se ão ncia der! aroma da cosa todas as peças do appurelho tinham medalhões coloridos, Com os retratos de D. Maria Te bi pe diro TI, lndo-se nas molduras os nomes atesas 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

   

  

     

  

  

  

  

  

    
     

  

  

    

      

  

  

  

   
Goncorreram ainda a esta secção, com grande copia de objectos de todo 0 genero! oe esponts es Antonio Morcira Cabral, Marciano de Astor Joaquim de Aztaga, Augusto Luso 1, Jojo da Rocha Sotsa Lima, Guilherme “Fa 

  Lemos, 
ltardo Sequeira, » Julio. Ozorio, José Augusto da ructuoso Ayres de GouveiR, Ânto. + o anus, Franco, de Extremo, Joe Ribeiro aramilio, M. 1, Felgueiras, D. Margarida Lago, D, Maria Camilla de Sousa Faria, |. Emilia Te vês, é O muzeu do Carmo. Toda, esta louça vem minuciosamente catalo- gada pelo sr. Joaquim de Vasconcellos, no ultimo, numero da Revista da Sociedade de Instrução, 9 qual tráz tambem além de outros esclareciméi tos valiosos, uma abundante colleeção de marcas, cedlas inéditas e recolhidas pelo mesmo alado, investigador. Sa Além da louça portugueza antiga, havia grande santidade de poreclanas da Indie China pros uctos de fabrica francez é ingler, tães como exe cellentes pratos hispano-arabés, do sr. Augusto Luso, exemplares de fayença franceza, expostos pelo museu do Carmo, cte, cte. 

Porto, dezembro, 188». 
oe Manel DL, Rodrigues: 
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TEATRO DA RUA DOS CONDES 
(Contato do 1. 130) 

  

   Ao terminar a epocha thea- 
tral como hoje diiamos, de 1ã08 à 1804, emprezário Ma- nvel Bapeita de Paula fez uma 
de” Faria, que no anno ante- rior perdera grandes Sommas na empreza do Salitre, à fim de ambos pasarem à Csplo- rar “este theatro.. Alvorução râm.se com O fncio os actores é actrizes da referida casa de espectaculos, & logo  cxpoze- Tam, em requerimento, 6 Principe Regente, que 0) fito de Paula era fazér Com a rua dos Condes o monopolio, que Lodi pretendera antes redlisar “cm favor do theatro de S. Car- Jos, e deixar os supplicantes a dir esmola. Deram-se n'est. Pendencia variadas peripecias, Ss Já rele em dir pero: 

  

  

  

   

    
À mova empre do Sal tre, que se formou para pro 

reger” os artistas dissidentes, Oi recrutar uma parte da sua compânhia entre os. actores que tinham estado eseiprur dos no theatro da Rua dos Condes. até ao carnaval de bos. 
Permite.nos um réqueri- mémto de Paula, condemnato- rio “do tal. procedimento, O apresentar o leitor O nome de varios deste actores, que tiveram sem duvida a sua hbra de celebridade e renome; e que hoje ninguem conhece, salvo um ou Guto arista drama tico de respeitavel edade, por 

ter ouvido fallar n'elles E comego da sua carreira, ou atão algum apaixonado de apeis roidos pela traça Ps artistas que Pari con tratou — por serem qe mais credulos no dizer de Paula — foram Josê Joaquim de Ciruejas, quelie tempo os papeis se 

  

   

    

  

  Duarte é Clemente Pereira. O actor José Joaquim Bordallo, depois ce con- | o seenographo, que se justiça docas Vantagens, tráctarse com Mamueide Bgue la quiz resein- dir deserpriç sob 'o pigs to) de [share se doente, mas como fmidizia 6 “emprésaçio prejudicado de Ercseriprura se no Salitre, Pres endia tambem Pini li Josepha TM sa Sogreça iz de Rua dos Condes, e Jusê Dito é Silas onde dam má, e quetam. Bem iba enprurado. de E 

  

    
   

      

nvolveu-se 
nesta portiada 
questão o ar- 
chitecto e pin- 
tor Manuel da 
Costa, discipu- 

do do afamado 
Simão Caetano 
Nunes, Fe que. 
fôra do Salitre 
ara a Rua dos. 
ondês, me- 

diante uma es 
criptura com as 
Seguintes “con- 

  

  

os com excepçio dos | 1 velhos, Antonio Borges Garrido, Sabino José | primeira recita das peças magi 

  

Visconpe pa Prata GraxDe DE Macau — Falso em 49 da veio do 4883 
(Gogo uia pbctogeapha da 

    

je fazia ma- jué ajnda hoje seria muito favoravéis: é mokdas de ordenado mensal o prodes “is e e" um bencli- de despezas. Apesar destas vantagens, 

  dioso edi      

  

cio livr      

  “THEATRO DA TRINDADE — Susava — Gra de Ahed: Kel, seara de E. Micbado 

levantar na frente. 

desaveiu-se com, 
e aliou-se a 

  

Manuel de Paulo, nfum re- jtrimento em qué procura estrias imputações que lhe fazem os contrario, di quê contluiu com à casa de Lbue riçal dona do teatro Um ar rêndamento. pelo “espaço de Move annos, é que cutrgu nó deposito publico com a quan tia'de 2:j008000 réis pata re. mi as bemfeitorias do teatro por “conta do arrendamento Além «lino, emprestou 0 marquer diáquelle título “à somma de 3:0008000 réis. Fe- claremlhe a casa de especie: culo, equivalia a fazerem lhe erder 5 duas quantias, cuja ypótheca unia era o the 

  

  

  

  

  

te Manuel Baptista de Paula foi muito tempo empre: sario ma Rua dos Conde € passou. em dezembro de 1809 a dirigir a sociedade de acre 

O “tbeatro. andou sempre tais ou menos ligado comos Successos “da. nossa politica: 
nos desenvabidos elogios aa virtudes é merecimentos, ver. 

1808, quando O exercito frances comandado por 
as derrotas de Rola e Vinler To, tomaram, 08 Ra dos Condes parte no co tentamento. da. nação, feste- jando o feliz acontecimento, em a noite de quina fin 9 de setembro de 1808, e nã das imediatas No folheto allusivo ao fes- tejo, é impresso em 1868 nã oficinas de Simão, Thadeu Ferreira, lê-se? «Para este fim, mandaram. (os artista) do referido thatro um ga 

  

  

  

    

  

  

  

    

  
o da ordem composta. Na construe- , que foi illuminada maquellas tres noites, nos se um grande quadro transparente, obra de lo Volkmart Machado, e que representava a Lusitania, 

acompanhada 
pela “Religião, agradecendoa vietorias.O ed 
ficio e toda à 
obra de pintu- 
ra, que não 
dó" quadros, 
eram trabalho 
do — architecto Joaguim Costa, irmão de Ma 
nuel da Costa, a quem súbsti. 
tuira em 1804 naquele thea 

Nas duas pri- 
meiras noites 
de iluminação 

o houve 
pectaculo, que 
Pe realisou na 
teneira e mis 

luas seguinte 
e constou de 
um elogio alum. 
sivo dista. 
ão do reino 

É qa: comed 
tambem “nora 
D. Afonso rei dePoriuga 
ou a batalha do, Salado. 

Estas peças 
provocaram de 
certo os nos 
sos avôs en. 
thusiasmo que nunca deixa 
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de acompanhar a representação da Xostauração 
de Soup e! de outras semelhantes armadas 
ão. ruidoso thentro, patriotismo das platéis de 
hoje 
(Comin 

  

Maximiliano d'Azevedo. 

CONTRA BRRATA 
sabemos qm ja copiam ne pão x ca 

Sana ea voa dia rato A rença era 

  

      
  

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

O FUNERAL DE GANBETTA 
O corpo de Leão Gamberta tinha sído trans- 

pomtado para. o palacio Bourbon, e fôra exposto 
Ra sala dis festas, convertida em Camara ardente, 
toda decorada de trofeos e bandeiras tricolores. 
O feretro fôra collocado n'um cataíslco formado 
por quatro columnas negras com bases e capi- 
Ros de praxa, que se erguiam sobre um soco, 
Gereado “de, degráus, forrados de pannos pretos 
amados de prata, é cobertos de coróas e ra- 
mos. 

(Ólto Jampadarios ardiam em torno do eatafalco 
cercados por macissos de verdura. Uma bandeira. 
nvola en erepe cobria o freio. Um entablas 
mento. coroava as columnas. 

O funeral celebrou-se no dia 6 de janeiro ul- 
timo. Desde às 8 horas da manhã cram recebi-. 
losºos convidados no palacio Bourbon pelos re- 
presentántes, da. familia do finado, A multidão 
PoSemtanto ja enchendo a Explanada dos Invali- 
dos as numerosas delegações tomavam logar 
Onde melhor podiam, é as cordas é flóres que. 
Se receberam, encheram tres fourgons. 

O “carro. Tancbre, puchado por seis cavallos 
chegou ds horas é meia ; era magníico é muito 
artiseamente formado; coras é flores lançadas 
Como que ao acnso o adornavamí sobre 6 sar- 
coplingo elevavam-se tres palmas verdes, e entre 
clhs, pendente de um dos angulos, uma corôa 
de pespetuas enviada por uma aldeia da Alsacia. 
Tançado para traz pendia até & part inferior 
do carro um panno de veludo bordado de prata. 

"Proximo. das 1p horas é meia começou a des- 
filar “o conejo. Ás dez e um quarto sabia o fe- 
retro “do palacio Bourbon ao troar do canhão 
Jos Invalidos. O. pesado caixão de carvalho e 
chumbo levou alguns minutos a transportar e 
colocar no carro Tancre 

nossa gravuta repres 
tejo na praça da Concordi n 
Farei múltidão. Sobre os telhados, parápeitos, 
Balaustradas, sobre os candiciros, éstatuas, co- 
lumnas e sobre as arvores só sé via gente o ter- 
raso, das Turis fora invadido, não” havia 
jonto onde um pé ou mão se podesse firmar, que 

Pão catvesse ossupado, menos a estatua de Stras- 
hourg, que os alsacios-orenos, tinham vindo na 
vespéta cobrir completamente de crepe. 

No momento em que o cortejo desembocava 
na praça as musicas tocaram a Marselhesa. 
'Rômbiam o cortejo quatro batedores a cavallo, 
ecedêndo os carros das flores. Seguia-se a de: 
ligação de Belleville, trazendo como estandarte 
uma” grande palma, em cujo meio se via um mê- 
dalhão de Gambettas sobre as folhas appareciam 
às datas 1898, 1869, 1870, 1877, é em uma que se 
via partida 1883. Úma bândeira tricolor sahia da 
Palma com à palavra: França. 

Seguiam-se a estas a deputação de Marselhá, 
os empregados dh Ropugliue française é da 
Pere Republique, é depois à carro, à cujos cor- 
dões: pegavam és ministros Falieres, Billot; o 
Sieepresidente da camara dos depútados Lepêre, 
& do senado Peyrat, Metivier, representante dos. 
leitores, de Belleville, Falateul, representante do 
fito parisiense, Sirech, miaire de Cahors, O dou 
tor Eicuzal, o “deputado Etienne, representando 
familia, e Martim: Feuílie, representando a união 
republicana. 

eguin-se ao feretro a familia e os represen- 
tantes de seus membros ausentes, o general Pit- 
Ve cipresentando o presidente da republica, mi- 
Nro, corpo. diplomático, commandantes de 
Sorpos de exercito, senadores, deputados, conse- 
focPos municipaes, etc, etc, é emlim delegações, 
E frente das quaes a da Alsacia-Lorêna, levando 
da uma sua coróa, Deixando pormenores in- 
Costasamtes, que se podem ver nos periódicos 
Fanbezes, terminaremos dizendo que às a horas 
de tarde chegou o cortejo ao cemitério do Pêre 
Lachaisé. Coliocado O feretro n/um estrado, cer- 

    

  

  

  

ta à passagem do cor- 
coberta por inuma-   

  

   
  

  

  

    

  

    

Gado pelos ministros « mais personagensygome 
do Poe pouso, fla imeiro o 34 Bis 
Some Cm seguida! os ars. Devês, em nome do 
aovermo, Chato, é “ias” sociedades. 
Shaciosbrenas e Falateuf, Meier, Peyrat ge 
ca io ator, Mica Mano! dt 
Sambere por parte da Republique française 
Tepoi? Hesou co cortejo pera 6 fecetros 

conslbindo todas as ceremonias pelas 5 horas da 
tarde, 

      

   

  

O VISCONDE DA PRAIA GRANDE DE MACAU 
No dia 17 do corrente, faleceu o vicesalmi- 

rante visconde. da Praia Grande de Macau, [si 
doro Praneisco Guimaráes, um dos 0 
anvgos, mas valenes da hussa armado, q 

dão podemos, porque o espaço no-lo véda, 
seguir com toda a minudencia à vida publica 
iése venerando militar, que. por multas, vezes 
exerceu cargos importantes do Estado, 
o de ministro, e era ginda, poucos dias antes 
do' seu. falecimento, director geral da marinha 
e secretario geral. do respectivo ministerio, 
Nag em Lisboa & 20 de aba de 50 De 

pois de feitos os estudos preparatorios neces 
Fa, tmatmiculov-se em 1852 ma. Academia real 
da tmarinha, Gujo curso terminou em 1820, tendo 
Seguido tambem. o curso de philosophia na Uni- 
vedado de Coimbra, dançando premio nos 

Asfentou praça de voluntario o batalhão aca- 
demico de Coimbra à 4 de dezembro de 1826, 
no qual fez as campanhas da Beira Baixa nesse 
ano, em 1827 e 1828, têndo a final, quando se 
Fealisou a usurpação (de D. Miguel, de emigrar 
para à Gilliza 
Embargou nã, Corunha para a Inglaterra é 

agosto desse ultimo anno, com pare dos ma 
elvigrados, entre os quaes se achava seu Pae, 
também. do mesmo nome « distincto oficial da 
armada. 
15'de dezembro de 1848 passou para a m 

rinha, e conservando-se no depósito de emigra- 
dos de Pigmouth, partiu em 1833 de Inglaterra 
para a Ilha Teretira, ás ordens do capilão Ro- 
Femberg, oficial encarregado de preparar a ex- 
pedição "dos Açores para. o continente. 
“Acompanhando depois o exereito libertador ás 

costas de Portugal, distinguiu-se na acção de 29 
de julho pela sua bravura. 
Udo seus biograhos di o seguinte 

serviços. prestados «ahi cm diante. pelo 
doanifhci são. os mais relevames. 

is de ter na corveta Regência igurad 
vantajosamente ao Jado de destemidos marinh 
tos, que tornaram o seu nome immorredouro, 
embarcou tambem na cova Ponttenso tomando 
parte na expedição que foi conduzir ao Algarve 
à divisão Aa Terceira. No combate 
naval de 5 de julho, em que ficou prisioneira a 
esquadra de D. Miguel, tornou-se o bravo mári- 
hhtiro credor dos mais alevantados elogios, pela 
Sua coragem e sangue frio. Por essa razão foi 
condecorado. com a fita de distineçdo, nomeado 
cavalleiro da Torre e Espada, e 1º tenente por 
disineção em combates» 
“Comandou depois à fragata Maia e Cardoso, 

aprésada. na batalha do Cabo de S. Vicente é 
eim seguida. velo na lisa cruzar na costa, fa- 
2endo “ainda. com éste ultimo navio parte do 
bloqueio da Figucira, e assistindo á tomada de 
Caminha, Valença e Vianna, 

Apesar de ter findado, a lucta ainda foi cru- 
zar has aguas do Porto, Lisbon e Algarve e ilhas. 
fazendo Ginda. depois” uma viagem a Bissau é 
Cabo Verde. 

'Comiiandou além dos referidos navios a cor- 
veta D. Jogo 1, 05 brigues D. Pedro, Douro, Ate 
dar é Mondego, briguê escuna Faro, escunas AI. 
gave e Amelia, ainda outra escuna sueca, parsa, 
E comandou imitos annos a estação náyai dê 

Fez nfésses diversos navios viagens « estações 
ESA E do Eu mares da China: 

Foi promovido à 2. tenente em 4 de Abril de 
18833, por distineção ja 1.º tenente em 15 de março 
de 1854, à capitão tenente em 15 de fevereiro 
de 184] é achando-se meste posto foi por de- 
reto de 19 de setembro de 1851, nomeado go- 
sernador da provincia de Macau e pois su 
ranumerário. promovido a capitão de fragata, 

Era ao de novembro, do mesmo, sendo, consi: 
derado tal, no respectivo quadro em 29 de ou- 
bro de 1854 : 

Era dificil governar Macau, depois dos sue- 
cessos que, anteriormente se tinham dado, mas 
com tal prudencia é tacto se houve em tão deli- 
cada commissão que conservou esse importante. 
cargo durante 12 anmos. 

No emtanto fóra promovido a capitão de mar 

      
       

   

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

     

  

  

    

  

      

  

      

  

  

  

  

   
é gugrra supranumerario em 27 de janeiro de 19578 
e considerado tal no quadro pda de dezem- 
do de Os serviços. prestados em Macau foram con- 
ajderados “om”o  olicilato e  commenda, da 
“Torre & Espada, o, título que unha, conferido 
por decreto de 11 de dezembro de 1853. 

O “visconde da Praia Grande de Macau, foi de 
puto, côr em 18 e pouco depois cl 

Em 1808 oi graduado cm Contra-almirante por 
decreto de 3 de fevereiro, é promovido & clio 
Gisidade disse posto em to dê outubro de 1873. 

Os “seus! eminemes serviços deram motivo à 
ser elêvado do parlato, e entregar-se. lhe 0 des- 
Empenho do cargo de director geral da marinha, 

Poucos dias antes de fillecer, 

  

   
    

  

  

  

  vendo-se age 
gravado os seus padecimentos, foi reformado no. 
posto de vice-almirante a 11 de janciro, ultima 
demonxiação de respiio que a nação prestou 

No f eu. sahimento funcbre prestoudhe as de- 
homenagens um numeroso concjo, de ho- 

mens de todas as gerarchias e córes políticas, 
Descanee em paz o bravo batalhador das cam 

panhas Nberaes; desfolhemos sobre a sua campa, 
alguns goivos de saudade 

      

  

  

  

SUZANNA 
Opera comita om um noto do Aleedo Koil 

Alfredo Keil é muito conhecido dos leitores do 
OG or como pintor. Agora vamos apresemal-o 
Como” matiros bi ames fo elle que assim, se 
dpresentaa ha” noites no théatro da Trindade 
Tbm uma opera. comica n'um acto. Suzana, 

Aígedo Reil maestro tem as mesimas qualida- 
des dominantes que. Alfredo. Keil pinior: uma 
grande delicadeza de promenores, um esmerado 
Seerápulo no coluido + muita fibra, muito na 
Damento, mia elsgancia. gue” estreia foi em exito artsico 
também um exito theatral se à. insigiicancia 
do poema mão. estivesse. a desfazer completas 
ente todo ' Bello effito que a música produ 

Nissa music ha uos numeros prnepuimenie 
qo tem sempre grande successo; uma Walsade- 

ilfoss "ui feredto sabiamente” combinado, € 
ss Homanzas de barytono de bello estylo c'es- 
celênte composição 

O “desempenho da Susana foi muito sas 
A rbsica vinha. que cantar, € 08 artistas 
dade cantaram-n'a é o que é mais fize- 

  

  

  

  

  

        

   
  

ramenta applaudira 
A “scena: da Siganna. representando um jar- 

Machado dim alsaciano é nota pj com hablidade contei onde 
esopulosamente a côr local, À tomposião é per- 
Ftâmente"sceda e verdadeira, Párabêns do 

dista cujos progressos meses ultimos tempos são 
incontestaveis. 

       

CONVENTO. E EGREJA DO BON JESUS EM GOA 

ste sumpruoso edificio está situado no antigo 
“arseiro dos Gallos, quasi no. centro da velha 
cidade é O dos sá primitivos muros Começou 

a consigueção em 24 de novembro de 1504, À usta 
AE BE SBrdnvano Rlhscarenhas, que jaz sepultado 
nto á porta lateral do norte, cm clegante mau 
loja de Bronze dourado, onte são Fepresenta- 
dis e reles ds st aganas com à egino 
legenda EPVLTURA, DE JERONIMO. MASCARE: 
NHAS, CAPITÃO. QUE FO DE COCHIM, E. 
ORMVZ 4, À CVIA CUSTA SE FEZ ESTA 

EJA: EM GRATIFICAÇÃO A COMPA- 
NHiA DE, JESVS LHE DEDIG. V ESTE LV- 
GAR FALECEV NO ANNO (sai. 

O templo com a iva bella fromaria de gra. 
sito preto mo ortamentado é grandioso, a 

q geriti, guarnecida de magnitos a onde “se” airecadam. os. paramentos, à 
“qual Ot cgualmene feita à expensas de um de- 
Soto, à quem os Jesuitas, em signal de reconhe- 

  

  

  

  

   
    

      

  

        

guinte inscripção lapidar. 
SEBVLIVRA DE BALTAZAR DA VI 

A CIA CUSTA SE FEZ ESTA SACRISTIA 
A COMPANHIA. PÉ JESVS EM GRATIFICA: 
jÃO DESTA BOA OBRA É DE OVIRAS 
VE FEZ À ESTA CASA LHE DEDICOY 

ESTE LVGAR PARA SEV JNZIGO. FALLE- 
CEV A 14 DE JANEIRO DE 1659. 

TEmtre 05 quadros que ainda se conservam pen. 
| curados nas paredes da mesma sacrístia, existe 

      

  

    Cimento, ali mesmo deram sepultura, com a'se- 

   



O OCCIDENTE 8 
    

rovavelmente foram furtadas com a parte da 

  

     
  

das 
  

  

    

  

  

  

    
  

   

  

  

  

  

      

lha mandada por 
A prata que forra o caixão com os Seus ornatos pesa acjualmente 406 marcos e 6 oitavas. 

Entre as immensas preciosidades que lhe teem 

  

  sido offerecidas deve mencionar-se à imagem do mesmo santo em prata fundida com O peso de 
    260 marcos e a aliura de 1 metro é metros, incluindo o pedestal onde es gravada à seguinte inscripção : Sanckissimo indiaram dpos- tolo Francisca do Sopranis patrícia. gemensis Urbani Duratit olim uxor munie Maria Francisca ae. inceletervimo. inearnations onaterio Christi sponsa peregrino caelesti perisrint amoris volt, ek momimentan Pano dis nro O diadema do santo é de oiro vindo de Rios de Sena, com pedras finas, e pesa 3: marcos. A capela é muito ornamentada com obras de talha dourada e quadros à oleo representando Seenas da vida de S, Francisco Xavier. Ainda ali Se conservam quatro grandes lampadas de prata. com o peso de 305 marcos, tendo sido as outras. oito, que a mesma capella possuia, mandadas com várias preciosidades de oiro para à casa da moeda em 18jo é ahi lavradas em S. Thomé & rupias! Pe das ojs pertencentes ao santo cheguram a vir para Portugal no principio do presente Século, mas voltaram todas para Goa. Junto á cgreja está a casa professa tem quatro. andares, mas já bastante arruinados. Este tdliticio foi levantado em 1578, sendo a planta feita pelo architecto Dominguds Fernandes, que havia! ido, do reino em 1505; e dirigiu às obras mestre Simão, natural da India, a quem Felippe Nery, sem nos dizer a razão em que se funda, chama extran- géiro. Nas instrucções regias enviadas a Mathias 

Mame da 8, Galdino fez procenae o entregado ga va gua 

  

  
  

  

  

   
   

  

  

  

  

   
  

     

de Albuquerque, em 8 de fevereiro de 1591, vem o bastânte. pará julgarmos o, contrário, Ro Se: guinte periodo: «E tambem pede o dito ateebispo Se lhe Fenvie diese Reino hum mestre de ob 
de pedraria para se acabar a Sé de Goa, o que se pode escusar por ser informado que mrêssas par- tes ada hum mestre de obras que de chama/Ar- gueiros, que ha, muitos annos que reside & hum mestre Simão lá nascido, que foi mestê dias obras da caza nova da companhia, pelo quê Vos êncommendo, que pera se asabar A dita See The ordéncis hum dos aobreditos mestres ou outra Pessoa sulcicnte na arquitectura, que possa sor der com a obra él, e a ponta ha! pereçio ue convem, pois ha tantos annos que! dur “Em uma o lis Vimos “um reto dom a seguinte lependa: D), Frei. Sebastião. Pino Pi mena cavaleiro profs da ardem de Clirto dador deste colegio, — 6 que dá lugar à supe or ter ao e dados di SO juando o foi do collegio de Chaul, à que serei fere, como o demóstrou Rilippe Nery Xavier com a públicação do nlará de 15 de março de 1618; êm que SE concade licença para a companhia Ué Jesus deccitar a doação fita pelo padre Pimenta, empregando o capital em propriedades, para con! 0, seu rendimento acudirem (s despesasldo cole gio- de Chaul, comforme 0 testador deixara or- demado, Tanto na igreja, como no teve à casa prosa são precisas Obras impor. tantes para reparar 08 grandes estragos que tem soíido, é garantir a conservação dá mohurnento é as preciosidades que 5 

A. A. Teixeira de Aragão 
eso, 

O AMIGO VISCONDE 
Iv 

Subiram o Chiado lentamente, falando de varias pessoas, que desciam do outro lado. Pararam tim instante á borda do passcio a examinar uma. carruagem, que estava à porta da Aline, O. cocheiro, de" cima da almofada, reparou! na observação do visconde, é comprimentou-o res- sarente e 0 visconde, levando à ponta dum dedo aba do seu chapeu, guns indilTerentemente, voltou-se para o amigo: Vê tu que réles cquipagem | Que diferença do que se v lá fóra, o oi, em Lido Park, no Netiro, ho Corso... E principiou à exagerar: deífeitos nos arreios, nos cavalos na lbré dos criados, em tdo Continuou a subir, desolado por tudo aquilo; mas, quando tinha Undo meia duzia de passos, bateu d'encontro ao peito duma senhora. quê sahia. inesperadamente duma loja, recuou de epente e estacou surprehendido. Dirigiu-se Togo a ella, sorrindo discretamente, com O chapeo na mão, meio curvado. Conheciamse. 
—Perdão | : Ha que tempos que o, não 'vejo | — exelac mara eli em Irancez, Mtando-o. com o Ipssuna O marido conservava-se um pouco afastado; Então O visconde estendeu-lhe a, mão, de um modo glacial, sem tirar os olhos da mmilhier. mia, um poco paid, de olhos pretos, muito. fresca” redondinha. Trazia um chapeo de rendas pretas enfeitado com uma grande roza dum escarlate vivo. O vestido, de seda 

  

    
  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

   
   

  

   
preta muito liso e justo no corpete, tinha uma. prega larga, até ao joelho, que lhe cingia muito. 6s quadris, denunciando-lhe a; redondezas das pertas e enfunava-se atra, em grandes Tuts Pregulâres. O visconde. analysavaa detidamente, pereor= rando a vista por toda cla, pelos cabelos, pelos olhos, pela curva saliente dos seios € nun tom de quelxume respondia “2Ah! não faz ideia! Parece: que commétti um grande crime! É “splicava à sua ausencia pelo desterro da 

"Elia lamentava-o condoida: 
Has lo reporta Eudando de tom, pega as de repente, mudando de tom, perguntou- the se já sabia do baile que tinha de haver na legação de Hespanha? Se tencionava r ds secos és do ministro dos estrangeiros? Se já Unha Ko a S. Caos? se. Elle não sabia nad, e não tinha ido a parte nebma: Estou um selvagem | Um pelle-vermelha 

  

  

  

   

2 Cama Rivars — Arelho portugus Orienat ts 3. n.º40 

    1 é Mtv dus sondas ek pes ré ur de Portugal =": BA pag da 

  

    

  

Vraiment 2 — disse cla a rir Riram-se muitos e o visconde, ao despedi-se, conservando a mão della na sui, retirou da bu touniêre à gardenia, € oifereceu va com um gaz lantéio. 
Separarams Alvaro que, durante o encontro, sé conservava a, sistaneio, logo que o par desodu, aja para 9 visconde, mettewhe o braço é disse É à secreuria de Hespanhas não E taria, sim, O visconde tinha-a co- nhecido em Paris, quando o mando ali esteve adáido é legação. E, num aparte: —.O marido é um idiota | É accrescentou;— 
Tinha. ella catado havia apenas dois amnos, Era galânie e tentadõra, Estava appetitosa, E disse Alvaro, é falou-dhe baixo 

     

  

       
   

  

  

   
— affirmou logo. o visconde, e accres- 1 sorrindo desyanecido : — depois em Roma, 

   € Alvaro fezlhe uma nova per- gunia ao ouvido — Hein? le estaca 
— Não — disse gravemente — não. Tu não sa- bes o meu gósto? Detesto as gordas para isso, Quando chegaram à Casa Fataneza havia um ajuntamento de homens à porta. Num grupo de idos. publicos e de políticos falava-se gesticulava-se animadamente. Algumas vezes, quando o caso era grave, faliava-se baixinho, nam murmurio discreto dê vozes s outras vezes as vozes iam alteando pouco a pouco, e os no- 

          
  

  

  

  

mes dalguns ministros explosiam então alto, como bombas no meio d'um fogo de artficio | Um ho-, mem alto, magro, de grande pêra grisalha, O 

  

chapeo lançado para à núc 
tes, gritava; 

= Ísso é tudo um bando de ladróes! tudo ! E, como nenhum o applávdia, nem o contes- tava, o homem, olhando em torno. para os eira Cumstantes estranhos ao grupo, bramia outra vez 

  

 espalitando os den- 

  

Todos uns ladrões! Costa d'Africa O visconde olhava para aquelle homem com ferrar é aproximando-se do amigo, perguniou- 
le é doido? 
ão — respondeu Alvaro — é republi 

  

  

      no, 
  

  

O visconde tornou a olhar para elle mais es- pantado ainda, 
(Continãa) CAlberto Braga, 

— as 
BPIENÉRIDES. ARTISTICO-LITTERARIAS 

masivas 4 mocronary) 
1801. — Fevereiro 1.— Primeira representação. no thestro de S, Carlos de Lisbon da opera Artaxerxes, desempenhada pelo Gerbini, Cres- centini, Praur, Schira ate, 
1869:—2.— Primeira représentação em 8. Carlos da opera, de Mayerbecr, em 5 actos, Ibreio. de Seribe, A Africana, desempentiada pelo Rei-Balla, Corradi, Naudin, Merly cre. 

ci id É Sonólida a companhia do fé Concerto, com O capital dê quarenta contos ER a Ê sã a 4799: — Nasce na cidade do Porto, no préx dio da ria do alvaro 12.37 39 6 di Jos Baptista de Almeida Garrett, Almeida Garrett, 
O Almanach de Portugal para 18; o dá nascido em 4 de fevérciro de 180, perso Piores, mo di, pag 208, ra à noi cia do seu fallecimeuto “em 4 de fevereiro de ão; É . Um deulhe menos tres annos de vida, outro cinco. O sr. Pinheiro Chagas, nos seus" Port gueçes. lustres, dá a Almeida Garrett mais um 
==" SS 

ENIGMA 

  

  

  

   

depois visconde de 

   

  

  

  

Explicação do enigma do numero antecedente: 
Dos meninos se fazem os homens.



        

a2 O OCCIDENTE 
        

anno marcando a daja do seu nascimento em 4 
de fevereiro de 1798. 

'Máge quasi de repente Frei José 
é Silxa: que foi discipulo do ce- 

Jebre” compositor João José Baldy é mestre de 
Manoel Innocencio, Miró, Cazimifo Junior, Mi- 
gone; Polyearpo, Procopio Neves, Bertoche, Sas- 
EE F 

josé Marques Toi um perfeito compositor e teve 
usa colo pdade no io tempo 

105: 6, ee Nasee em Lisboa uma das maiores 
clorias portuguezas; o, padre Antonio Vieira; 

o de Obristovão Vieira Ravaseo e de Maria de 
Azevedo. a 
Ri 7,— Nasce o eminente jurisconsulto 

notavel poctá Gabriel Pereira de Castro, auctor 
da Ulyssé, 
488027. — Morre dum ataque de paralysia, 

    

  

  

  

   

«sia, em casa da? marqueza de Aguitr, grande mb 
tor portiguez Marcos de ortuga Comava: é vã (8 anpos e edadespois havia nateido em agdemar- fo dei az na capelia 
de SantlAs - na situada no claustro do convento de Santo Anto- não do Rio de Janeiro. 18608 Morre, na CE dade do Por- to ás dama mi, da cdade de 54 annos e o mezes, O mávioso poe ta pormense Antônio. Au- gusto, Soares de Passos o rímeiro, O maior, o mais ilustre de to» dos os poetas 

  

  

  

  

  

  

  

da nova 
ração-ao die INDIA PORTUGUEZA — 
zer de Passos. 
Manuel. 

1835.— 9.— Primeira representação no thea-     tro de S, Carlos, da opera de Bellini, libreto de 
Romani, Capúleios e Montechios, desempenhada 
pela Neri-Passerini, Fabrica, Storti e Ramonda, 

'O quarto acto é extrahido da opera Romeo e 
Julieta de Vaccai, pela rasão de ter o canto mais 
energico e acentuado. O assumpto, tanto d'uma 
como d'outra opera, é tirado da memoravel obra 
de Shalispeare. 

Foi representada a primeira vez em Veneza 
na noite de 12 de março de 1830. 

1849-— 10, — Representa-se pela primeira vez. 
no thiatro do Gymnasio a opera comica portu- 
gueza Velhice namorada sempre leva surriada, 
lima das tres que foram escriptas expressamente. 
nos Antonio Luis Niró para aquele thesto. Na 

elhice namorada entravam muitas cantigas po 
púlares portuguezas mais em voga n'aquelle tempo. 
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PUBLICAÇÕES 

Recebemos é agradecemos : 
os DR pa procnáida de 
E a PR Eus SO ao a as luso 64 pias a AR Le Pia e Gn e Chai ui co fio qu 

   
  

   o Sd 
apena Crnmeraolido Moe Y e » edito- 

o fo ane, relitivo a maio e junho de 165 

  

        

Menta pe aa cesta do pelo Dr. Epp: 
aba Tradicções, populáre portugueças, pelo 

Di ECbnsigice! Pedioso, é o x artião, « imere- 
Bendo o séu colector tóda a considêráção pelo 
Ebleceignamento destes importantes materiaes, é 
Pena que” os não, sujeitasse a uma classificação 
stthodica, que tornasse mais facil o seu estudo 
Esomeuita Anda ha outros amigos e um bibliogra- 
ico sobre, 0 livro, de, Abel Hovelacque: Les. 
Elis ie Piammanié. Lhomme primitive contem 

   

  

  

ELENENTOS. PARA A HISTORIA DO MUNICIPIO DE 
Lisson. Publicou-se o 9º fasciculo no qual se 
conclue o artigo Cortes, bastante interessante e 
cogeça artigo X que de initua= Rendas antigas. 
Cr urtosa à sua enumeração e a sua transfor- ção   mação em outras novas, perda e oblite 

  

Convexto E sorga po Bow Jesus, ex Góa (S 

das mais antigas, É pena que, o avctor não des- 
erôvesto” Eada” tima della e dissesse em que 
co para esclarecimento dos menos lidos. 
Neste artigo “vem tambem compendiada a ap- 
plicação em alguns tempos d'essas rendas, e o 
Seu emprego uil € importante 

  

  

Eaoraeça Do rovo x pas Escoas. Pllo 
sopli popular e. Broverios Sega, ano 
a a Dayid CoraraTedhor, Emprea, 
a onanticas premiada” com, medalha dê 
a eupusição do io de Janeiro. odáminio 
Giro Ro: CUP Rits da Atalara, 52 Lisboa, Filial 
ao” jo “Ra da Qimianda, Rio de Janeiro 
A lodo a expressão, que os provérbios 
sai sabedgia ações Dera 
o a its biblicos “a honra de uma coleção, 
De em que. um pouco diversa das moderha 
Net oleo de demenção cotas cometi 
Nesta rprahendemss s cremplos, adagios, prá 
Ss Som tados ou dt, anexin, al 
Cen at desieshções tiradas do. grego. latim, 
ca ada la se podem reu a dis ou es 
Dos principues: Este trabalhinho não s6 põe 
o ico detpaos ma ue da mr, é 

diodo para 9 areneoloso e ethnologo, por: 
QuE Sb Re muitas ações derivações Que 
sem esses ntos não fora facil reconhecer, 
Eu ste livrinho porque às outras coleção 
Fo ces de adquiic. O ilustrado. colestor 
Parede porém desconhecer a Gollcçéo publi 
Boda em 2848 por Paulo eresrelo da Camara, 
tg mao Via de todas, ida que mal de 
FE, : 

  

      

       
  

     
     

  

ANNAES, DO CLUB MILITAR NAVAL oo JN. 11 de 
1882,— Continua com regularidade esta interes- 
sante & util publicação. Encerra este numero ar- 
tigos muito interessantes, taes como uma notícia. 
do Observatorio meteorologico de Loanda ; outro 
mito suecinto, mas concludente, sobre 0s nossos 

  

    

direitos reservados na costa otcidental de Africa 
tma, notícia. dos navios couraçados que possuem 
as diversas marinhas do mundo ; uma visita no 
arséal de Cartas bormbardeamento diAicsan- 
ria te. 

  

  
  

  

     

  

  

  

tendem livres. 
de emballa- 

  

paraqualquer Pontodoster- Pitorios da união univer- 
salide cor- 
na comrespon- dencin da moeda são equivalentes 1 pesetaça 1 faco, 180 és, elo. 

  

Escenas 
convesmoRa= 
nes. Deste 
periadico que. 
encetou a sua 
publicaçãono. 
Primeiro - de 
outubro do 
anno findo, 
tem sabido 7. 
numeros até 

o 1.º de janeiro de corrente anno. E! publicado, 
em Madrid, sendo a séde da direcção e admi- 
nistração na calle de Pavia, — Encerra. 
noticias. biographicas, e necrologi 
personagens da nação visinha ; artigos de bibli 
Eraphia, entre os quães um resumo do catalogo bio- 
Eralico-bibliografico do  theatro hespanhol desde 
1750 até O presente; uma parte poctica sob o 

codrpa del Trovador—com varias poe. 
jenhos hespanhoes, entre 05. 

quaes a infanta D. Paz, € artigos literarios, eco- 
jomicos, sobre hyglene, e outros assumptos de 

interesse geral ou” particular. 

o ora devendo do Lopes Mende) 

      

  

  

        
  

SÃO CORRESPONDENTES DO «OUOIDENTE» 

Jurerio Do Prazt 
E recebem assignaturas para este periodico 

as seguintes senhores: 
RIO DE JANEIRO — Faro & Lino. 
PERNAMBUCO — Luiz Abranches de Figueiredo. 
PARÁ — Alberto E. de Campos Antunes, 
PELOTAS — Plotino Amaro Duarte. 
BAHIA — Justino Severiano de Paiva. 
CEARÁ — Joaquim José de Oliveira & C* 
MARANHÃO — Antonio Pereira Ramos d'Al- 

meida & Ca 
> [> 

Reservados todos os direitos de propricdado 
littoraria o artistica. 
>----->> === 

1883, Lautemawer Fnbres, Tyr. Lisnoa 

  

  

  

  8, Nun do Thteouro Valho, 6 

 


